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APRESENTAÇÃO

Atualmente, a palavra “inovação” tem ganhado os mais variados significados. 
Dentre eles, a perspectiva de mudanças na forma de se deparar com problemas 
contemporâneos. Tomadas de decisões que resultem em soluções adequadas 
e - principalmente - inéditas, em níveis multifacetados, e que agreguem um valor 
qualitativo para o cotidiano do público ao qual é destinado são permissíveis, 
apenas, quando equipes com saberes interdisciplinares são sintetizadas. Assim, 
organizações, corporações, indústrias, empresas, equipes, indivíduos e a sociedade 
como um todo precisam ser estimuladas a criar e, portanto, pensar por vias da 
inovação. Pessoas com vários saberes são capazes de enxergar situações de forma 
mais ampla, propondo soluções mais adequadas e duradouras. 

Aliada à premissa que os conhecimentos atrelados à diferentes perspectivas 
possuem mais amplitude e robustez no desembaraço de dilemas e conflitos 
contemporâneos, gerando de forma direta inovação na aglutinação do conhecimento 
inerente a diversos saberes com comunhão às Ciências Exatas e da Terra, a Atena 
Editora publica a Obra: “As Ciências Exatas e da Terra e a Interface com vários Saberes” 
que aborda em seus 27 capítulos, soluções para problemas contemporâneos, bem 
como novas perspectivas metodológicas e descritivas com caráter de excelência do 
ponto de vista técnico-científico.

No meio profissional, os cursos ligados às Ciências Exatas e da Terra ilustram 
um futuro promissor no mercado de trabalho devido ao seu amplo espectro funcional. 
Por isso, desperta o interesse de jovens estudantes, técnicos, profissionais e na 
sociedade como um todo, pois o ritmo de desenvolvimento atual observado em 
escala global gera uma consolidada e pungente demanda por recursos humanos 
cada vez mais qualificados. Não obstante, as Ciências Exatas e da Terra estão 
ganhando cada vez mais projeção, através da sua própria reinvenção frente às 
suas intrínsecas evoluções e mudanças de paradigmas impulsionadas pelo cenário 
tecnológico e econômico. Para acompanhar esse ritmo, a humanidade precisa de 
recursos humanos atentos e que acompanhem esse ritmo através da incorporação 
imediata de conhecimento com qualidade e com autonomia de raciocinar soluções 
inovadoras. 

Esperamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, possa 
representar como legado a oferta de conhecimento para capacitação de recursos 
humanos através da aquisição de conhecimentos técnico-científicos de vanguarda; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais com as Ciências 
Exatas e da Terra, entremeados à busca do descobrimento por novos saberes, bem 
como a sociedade, como um todo, frente a construção de pontes de conhecimento 
de caráter lógico, aplicado e com potencial de transpor o limiar fronteiriço do 
conhecimento, o que - inclusive - sempre caracterizou o uso de soluções inovadoras 
ao longo da humanidade.

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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RESUMO: O presente trabalho foi construído 
a partir de investigações realizadas em 
uma escola pública localizada na cidade de 
Apucarana, PR, que teve como universo vinte 
e quatro crianças do Ensino Fundamental I. 
O objetivo delineado foi analisar o processo 
ensino-aprendizagem aplicando recursos 
metodológicos envolvendo a ludicidade ao 

longo de todo o ano letivo. Para verificar o 
desenvolvimento dos alunos, a aplicação 
do jogo ocorreu nas disciplinas de ciências 
e matemática onde os alunos demonstram 
maiores dificuldades, porém nada impede que 
o jogo seja utilizado em diversas outras áreas. 
Autores como Yin (2001), Kishimoto (2005), 
Soares et al (2014) e Teixeira (2014) foram 
utilizados para pesquisa e fundamentação 
teórica do estudo. Utilizou-se como técnica de 
investigação a observação participante, e como 
instrumento as atividades dirigidas realizadas 
em espaço escolar. A ludicidade pode se tornar 
uma alternativa para o ensino-aprendizagem, 
pois os alunos aprendem os conteúdos de uma 
maneira mais rápida, fácil e precisa. Portanto, 
a sugestão das atividades lúdicas do presente 
trabalho apresentou-se como uma ótima 
alternativa a ser utilizada pelos professores do 
Ensino Fundamental I.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Fundamental I; 
Ludicidade; Ensino-Aprendizagem. 

PLAYFULNESS IN THE BASIC EDUCATION I: 
A STRATEGY RENOWNED FOR LEARNING 

SCIENCE AND MATHEMATICS

ABSTRACT: The present study was based on 
research carried out at a public school located in 
the city of Apucarana, PR, which had twenty-four 
children, from Basic Education I. The objective 
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was to analyze the teaching-learning process applying methodological resources 
involving playfulness throughout the school year. To verify student development, the 
application of the playfulness occurred in the science and mathematics disciplines 
where students show greater difficulties, but nothing prevents the playfulness from 
being used in several other areas. Authors such as Yin, (2001), Kishimoto, (2005), 
Soares et al, (2014) and Teixeira, (2014) were used for research and theoretical 
foundation of the study. Participant observation was used as a research technique 
and as instrument directed the activities conducted in school space. Playfulness can 
become an alternative to learning and teaching as students have been able to learn 
content faster, easier and more accurately. Therefore, the suggestion of the playful 
activities of the present work was presented as a great alternative to be used by the 
teachers of Basic Education I.
KEYWORDS: Basic Education I. Playfulness. Learning Teaching. 

1 |  INTRODUÇÃO

A introdução do lúdico na vida escolar do educando é uma maneira dinâmica de 
transmitir o conhecimento e principalmente fornecer a interação entre os mesmos. A 
palavra “lúdico”, vem do latim “ludus” e significa “jogos” e “brincar” (Salomão et al., 
2007). 

Porém, apesar do significado da palavra, principalmente no contexto do Ensino 
Fundamental I, o lúdico vai muito além do simples “brincar” ou “jogar”. A ludicidade 
é uma forma de desenvolver a criatividade e o conhecimento, além de promover 
uma alfabetização significativa na prática educacional, por meio de brincadeiras 
educativas (Salomão et al., 2007; Bateson, 2015). Por este motivo, o trabalho do 
professor da Educação Infantil e Ensino Fundamental I, torna-se fundamental no 
desenvolvimento do aluno, e este educando é visto como um sujeito que em conjunto 
com outros, constrói seu agir, seu projeto de desenvolvimento do povo, juntamente 
com o auxílio de um projeto pedagógico (Lima & Leal, 2016).

Voltando sobre a reflexão do lúdico, este ato de “jogar” é tão antigo quanto 
o próprio homem. Na verdade, o jogo faz parte da essência da cultura humana há 
milênios. O jogo é necessário para o processo de desenvolvimento, tem uma função 
vital para o indivíduo, principalmente como forma de assimilação da realidade, além 
de ser culturalmente útil à sociedade (Fernandes, 2004; Lockwood, 2016). 

A ludicidade possui ainda recursos adequados para o discente encontrar o 
melhor caminho a seguir, além de desvendar demandas conflitantes ao longo de 
sua caminhada escolar (Bateson, 2015). De acordo com Kuhlman Jr (2000), foi 
só a partir das ideias escolanovistas de Anísio Teixeira Lourenço Filho e do poeta 
Mário de Andrade, idealizador dos parques infantis na cidade de São Paulo, que se 
efetivou a valorização das brincadeiras infantis. Isto é, do lúdico, pois estes jogos, 
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como citado anteriormente, já existiam há muito tempo, mas não eram valorizados na 
educação das crianças brasileiras. Ao se referirem aos jogos e brincadeiras infantis 
como atividades livres, acreditavam que, por meio destas, eram manifestadas as 
forças criadoras do homem. 

Segundo Kishimoto (2009), as atividades lúdicas, mais especificamente, o jogo 
imaginativo, teve seu início apenas no século XIX, antes este jogo já existia de 
maneira simples, mas passava despercebido para o mundo adulto nas experiências 
da infância.

Nota-se que as raízes históricas, culturais e sociais das atividades lúdicas 
são responsáveis pelas concepções que permeiam as atividades pedagógicas na 
pré-escola e creche. Essas concepções trazem consigo a ideia de infância que foi 
construída dialeticamente ao longo da história e do espaço social (Bateson, 2015).

Devido a isso, o lúdico é trabalhado na maioria nos anos iniciais, pois é nesta fase 
que o docente deve propiciar as crianças um meio natural, ou seja, um aprendizado 
por meio de brincadeiras. O professor então, não deve negar este princípio educativo 
básico, para que assim a criança aprenda em um ambiente descontraído e interativo. 
Contudo, segundo Brandão (2004), nada impede ao educador trabalhar o lúdico 
em todos os níveis, até mesmo no ensino superior, pois a escola/universidade não 
tem por única finalidade de fornecer em cada grau, os conhecimentos básicos que 
constituem seus objetivos específicos, mas também promover o desenvolvimento da 
personalidade e plena interação no meio social. 

Em um estudo publicado por Li et al. (2016), onde analisaram o lúdico para 
promoção da saúde e o seu efeito como “antidepressivo” em idosos, os autores 
constataram resultados positivos, onde o lúdico pode então ser utilizado para 
a melhora da saúde também de adultos de maior idade, mostrando a eficácia 
independentemente da idade do indivíduo.

Então, a idade não deve ser vista como marco de referência, pois o processo de 
desenvolvimento é contínuo e sempre influenciado pelas ocorrências do meio 
(Brandão, 2004; Brandão, 2011). Caso as várias práticas da concepção do lúdico 
sejam prevalecidas, estudos relevantes (Bateson, 2015; Li et a., 2016) para a área 
têm apontado que a ludicidade é fundamental para o desenvolvimento integral do 
aluno, ofertando tanto para a criança, como até mesmo para adultos, condições de 
criar relações com os objetos, com as pessoas que os cercam e com o mundo a sua 
volta (Lockwood, 2016).

Estudos relatam ainda que as crianças, principalmente na Educação Infantil e 
Ensino Fundamental I que são alfabetizadas com o lúdico, aprendem e se desenvolvem 
melhor no futuro. Porém, é importante que os professores não coloquem um jogo 
dentro da sala de aula apenas para distrair os alunos, isto é, sem propor um objetivo 
claro, pois desta maneira o lúdico não estará sendo trabalhado (Almeida, 1998; 
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Bateson, 2015; Ribeiro Filho & Zanotello, 2018).
Sendo assim, os educadores precisam ter um objetivo definido para ter um 

resultado esperado com um jogo específico. Dessa forma, as crianças podem adquirir 
os principais conceitos que o lúdico proporciona, que são: raciocínio, linguagem e 
percepção. 

Quando se trabalha com a aplicação do lúdico em sala de aula para proporcionar 
a abrangência do conhecimento de ciências exatas, por exemplo, a implantação de 
novas metodologias no ensino visa auxiliar e facilitar o aprendizado do discente, 
e isso torna-se uma ferramenta muito importante na prática do professor (Abar & 
Esquincalha, 2017). 

E para obter determinado objetivo, é preciso que os educadores repensem 
sobre sua própria prática pedagógica desde o início do aprendizado, de tal maneira 
que a rigidez fique de lado, e a alegria, e o entusiasmo pela maneira de reconstruir o 
conhecimento esteja sempre em alta na hora de educar. Por esse motivo, Dallabona 
& Mendes (2004, p.9), ressaltam: 

A escola necessita repensar quem ela está educando, considerando a vivência, o 
repertório e a individualidade do mesmo, pois se não considerar, dificilmente estará 
contribuindo para mudança e produtividade de seus alunos. A negação do lúdico 
pode ser entendida como uma perspectiva geral e, desse ponto de vista, está 
diretamente relacionada com a negação que a escola faz da criança, com o seu 
desrespeito, ou ainda, o desrespeito à sua cultura.

Nesse contexto, o embasamento teórico deste trabalho foi fundamentado em 
autores como Teixeira (2014), onde estimula os professores do Ensino Fundamental 
I, a estarem sempre atualizando suas práticas diárias, e também em Kishimoto 
(2005), o qual diz que trabalhar com o lúdico em sala de aula é possível, pois os 
alunos aprendem se divertindo. 

Assim, tem-se como objetivo analisar o processo ensino-aprendizagem infantil 
aplicando recursos metodológicos, envolvendo a ludicidade ao longo de todo o ano 
letivo para o Ensino Fundamental I. Para verificar o desenvolvimento dos alunos, a 
aplicação do jogo ocorreu nas disciplinas de ciências e matemática.

2 |  METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS DA PESQUISA

A pesquisa teve como lócus uma escola da rede municipal de ensino de 
Apucarana – PR, localizada na Vila Nossa Senhora da Conceição. Teve como 
universo alunos do Ensino Fundamental I. Um total de vinte e quatro (24) alunos do 
1º ano de Ensino Fundamental I, (faixa etária entre 6 a 7 anos) foram selecionados 
e investigados ao longo do período letivo (entre os meses de fevereiro a dezembro 
de 2016, exceto o mês de julho de 2016, devido ao recesso escolar). Sendo que, 
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o jogo apresentado posteriormente, foi utilizado em média duas vezes por mês, 
mudando-se o objetivo do jogo a cada utilização para que então o conhecimento 
esperado fosse atingido. O método de investigação foi um estudo de caso baseado 
nos trabalhos de Yin (2001) e Soares et al. (2014).  

Para as atividades de pesquisa, foi utilizado o jogo lúdico nomeado de “Jogo 
das Caixas”, e o mesmo foi aplicado na disciplina de ciências e matemática do 1º 
ano do Ensino Fundamental I.

Para a confecção do jogo, foram empregadas setenta e duas (72) caixas de 
fósforo, e estas foram encapadas com folhas de papel A4. Também foram utilizados 
seis (6) papéis cartão cortados em círculo que serviu como base para o jogo (50 
cm de diâmetro), porém este papel pode ser substituído por uma caixa e/ou suporte 
de pizza para incentivar o uso de materiais recicláveis. Foram necessários ao todo 
doze (12) dados cúbicos (seis faces) gravados números de um a seis, sendo que 
dois (2) destes dados foram utilizados para cada aparato experimental, e para cada 
aparato confeccionado foi possível trabalhar com um grupo de quatro (4) alunos. Os 
fósforos que foram retirados de dentro das caixas também foram utilizados, porém 
seu número total vai depender do objetivo do jogo. Foram confeccionados seis (6) 
jogos, e cada jogo conteve doze (12) caixas de fósforo coladas ao redor do papel 
cartão, as quais foram enumeradas de um a doze. 

Caso o professor deseje trabalhar com duas disciplinas em conjunto, por 
exemplo, português e matemática, ou ciências e matemática o uso de diferentes 
figuras de acordo com o objetivo do ensino também se faz necessário. O jogo pode 
ser aplicado de diferentes maneiras, no caso do presente trabalho, foi aplicado 
utilizando o mesmo jogo para o aprendizado tanto de matemática quanto de ciências. 

Para o ensino da matemática o jogo foi utilizado com o objetivo de obter 
habilidades de soma e subtração. O procedimento do jogo lúdico foi o seguinte: 
seis grupos contendo quatro alunos em cada grupo, resultando então em 24 alunos 
participando do jogo. Um aluno por vez retirou nos dados um número, por exemplo, 
o número 1 no primeiro dado, e o número 2 no segundo dado, então este precisou 
obter a soma para identificar o número resultante da soma dos dois dados, neste 
caso (1 + 2 = 3) a resposta é o número três, então a caixa correspondente à soma 
dos dados foi aberta pelo aluno. Fez-se a contagem do número de fósforos dispostos 
dentro da caixa, por exemplo, ao abrir a caixa o aluno encontrou uma quantidade 
total de quatro fósforos, devido a isso, o mesmo teve que realizar a subtração (4 – 3 
= 1) para obter um (1) como resultado, então o número que o aluno deve responder 
é 1. Vence o grupo de alunos que obtiver maior número de acertos. 

Este mesmo jogo também foi utilizado para a disciplina de ciências, onde 
após ter obtido a soma dos números referente aos dados, o aluno abriu a caixa 
correspondente e dentro da mesma, havia a figura de um mamífero (estudada 
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anteriormente), então o aluno teve que responder qual era o nome do mesmo, suas 
características, tudo o que foi aprendido a respeito do animal retirado. Por exemplo, 
a fi gura tirada foi um leão, então o aluno deve responder o nome e também descrever 
suas características como: carnívoro, o macho possui uma juba, a qual pode servir 
de proteção em brigas ou ainda intimidar o animal adversário.

Estas fi guras descritas, podem ser feitas de diversas maneiras, no caso do 
presente trabalho, foi feita de um copolímero conhecido como E.V.A (Etileno Acetado 
de Vinila), porém dependendo da criatividade do docente, nada impede que a fi gura 
seja confeccionada de papel A4, desenhada ou impressa. 

Os aparatos experimentais estão demonstrados nas fi guras a seguir. Onde 
a fi gura 1, demonstra os seis jogos que foram utilizados para o aprendizado da 
disciplina de ciências e matemática, com os vinte e quatro alunos (24).

Figura 1 - Exemplo do “Jogo das Caixas” com a utilização de seis aparatos experimentais. 
Fonte: Elaborada pelos autores.

Já a fi gura 2, mostra o aparato experimental isolado, isto é, apenas um jogo, 
sendo possível observar com maiores detalhes no interior das caixas. Esses objetos 
irão variar de acordo com o objetivo do docente.
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Figura 2 - Exemplo do “Jogo das Caixas” com o aparato experimental isolado. 
Fonte: Elaborada pelos autores.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos foram analisados em razão dos objetivos propostos, com 
enfoque nos resultados dos conhecimentos adquiridos pela aplicação prática do 
aparato experimental com alunos do 1º ano do Ensino Fundamental I. 

A formação lúdica possibilita ao educador, conhecer-se como pessoa, saber 
quais são suas possibilidades e impossibilidades, além de desbloquear suas próprias 
resistências e ter uma visão clara sobre a importância do jogo e do brinquedo para a 
vida da criança, do jovem e do adulto (Lavorski & Venditti Jr, 2008).

O “Jogo das Caixas” foi utilizado logo no começo do ano, após uma revisão 
sobre os numerais, pois estes alunos já vieram com uma carga de aprendizado 
do nível anterior (Educação Infantil). Então, deu-se início ao exercício da soma e 
por meio de uma análise crítica por parte dos autores do presente trabalho, pode-
se perceber que ao iniciar um conteúdo de matemática por meio do jogo lúdico, a 
criança não cria uma barreira contra esta matéria. 

A subtração também foi iniciada com a utilização do mesmo jogo, e com isso 
foi possível perceber que quando tanto a soma quanto a subtração foi transmitida 
para o aluno de uma maneira tradicional (certo tempo depois), isto é, exercícios 
destas operações por meio de pequenas listas, os alunos conseguiram resolve-las 
sem maiores difi culdades, além de criarem maior afeição à matéria, então, quando 
este aluno é moldado logo no início de sua vida acadêmica, faz com que o mesmo 
se desenvolva melhor para um futuro aprendizado facilitado.

O ensino da disciplina de ciências, também foi ensinada aos alunos por meio 



As Ciências Exatas e da Terra e a Interface com vários Saberes Capítulo 13 120

da utilização do “Jogo de Caixas”, porém com outro enfoque, e foi perceptível 
que quando o aluno abria a caixa o mesmo não encontrava mais palitos como na 
abordagem anterior, encontrava então figuras de mamíferos, ovíparos entre outros, 
sendo uma surpresa para os alunos, pois mesmo trabalhando com o mesmo jogo, 
em cada conteúdo, o material encontrado dentro das caixas eram diferentes. 

Assim como na disciplina de matemática, o mesmo aconteceu com a disciplina 
de ciências no quesito de fixar com maior facilidade o conteúdo exposto. Também foi 
possível notar uma maior facilidade na transmissão do conhecimento por parte do 
docente, pois quando era apresentada uma figura já trabalhada em sala e reforçada 
com o lúdico, os alunos relembravam e diziam tudo o que haviam estudado e com 
grande facilidade, e em sua maioria sem nenhum ou poucos erros. Com o lúdico foi 
possível perceber que o conteúdo é fixado mais rapidamente.

Sendo assim, os jogos trouxeram possibilidades de crescimento individual 
e coletivo, pois quando a criança brinca ou participa de jogos, a mesma libera 
interesses, habilidades motoras, intelectuais e raciocínio lógico espontaneamente. 

De acordo com a análise de caso realizada por meio dos conhecimentos 
adquiridos por Yin (2001) & Soares et al. (2014), onde afirmam que quando os 
educadores optam por trabalhar numa perspectiva lúdica, primeiramente eles devem 
identificar o estágio de desenvolvimento das crianças, além dos seus interesses e 
necessidades, para que então, a proposta lúdica seja totalmente satisfatória. Além 
disso, o professor deve traçar claramente seus objetivos, para a realização de suas 
atividades, sem perder de vista que lúdico serve para as crianças aprenderem, 
crescerem e se desenvolverem mentalmente (Ferreira et al., 2019).

Ainda em relação aos autores citado anteriormente, os mesmos realizaram 
uma entrevista com vários professores, sobre o que eles puderam adquirir na 
prática quando utilizaram o lúdico como ferramenta de trabalho. Em relação a estes 
estudos, os educadores entrevistados puderam relatar que trabalhando com o lúdico 
os professores de diversos níveis de ensino puderam mostrar aos alunos que a 
matemática, não é um “bicho de sete cabeças”. 

Esta mesma conclusão também foi percebida pelos autores do presente estudo 
ao trabalhar com alunos do 1º ano do Ensino Fundamental I, pois com o auxílio do 
jogo, é reforçado a aprendizagem do conteúdo abordado de uma forma dinâmica 
e participativa, levando o aluno a construir seu próprio crescimento.  Por meio do 
lúdico o docente proporciona um ambiente descontraído, facilitando a introdução do 
conteúdo a ser ensinado. 

Ainda em relação à entrevista realizada pelos autores citados acima, pode-se 
completar que apesar da atividade lúdica ser uma ótima ferramenta, o desenvolvimento 
destes recursos é um processo desgastante para o docente. Isso porque o tempo 
gasto durante a construção de conceitos e do material por exemplo, é mais demorado 
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em relação aos conteúdos aplicado de forma tradicional. Porém, para educadores do 
Ensino Fundamental I, quando percebem que os alunos progrediram rapidamente 
com o uso desta ferramenta, esta atividade se torna muito prazerosa, e este tempo 
é então compensado. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse estudo discutiu a utilização da ferramenta lúdica no Ensino Fundamental 
I, e ao analisar o processo de ensino-aprendizagem pode-se concluir o jogo é um 
facilitador deste processo, sendo esta ferramenta de grande ajuda no desenvolvimento 
motor, de socialização, emocional, cognitivo, cultural, além de contribuir nos 
processos de comunicação e construção do conhecimento.

Assim, a ludicidade vai muito além da diversão e prazer, pois o desenvolvimento 
de habilidades básicas da criança vai fornecer a ela, requisitos necessários para 
a aprendizagem da leitura, escrita, raciocínio lógico, entre outras aprendizagens.  
Não somente neste estudo, mas em outros estudos de casos, os resultados foram 
alcançados com o uso do lúdico. Os professores de outros níveis de ensino também 
puderam constatar resultados satisfatórios quando utilizados atividades lúdicas em 
sala de aula. 

De acordo com a discussão relacionada com os conhecimentos adquiridos na 
prática, com o uso da ludicidade, mais especificamente com o uso do “Jogo das 
Caixas” a criança aprende em menor tempo e de uma maneira diferenciada, além 
de entender matérias que necessitam de um maior esforço, como por exemplo, a 
matemática, a química, entre outras ciências correlatas. Porém, para isso, é preciso 
um maior empenho do educador, pois ao trabalhar com o lúdico foi possível perceber 
que retoma um maior tempo para elaboração da aula, porém com o passar do ano 
letivo, este tempo foi recompensado, pois os alunos demonstraram um aprendizado 
facilitado ao longo do tempo.  

As crianças, tanto da Educação Infantil quanto do Ensino Fundamental I, trazem 
de casa o pensamento da brincadeira, por esse motivo, quando as mesmas vão para 
escola elas se dedicam mais no que já sabem fazer, que é brincar. Nesse sentido, o 
lúdico é muito importante e deve ser aproveitado na hora do aprendizado, pois como 
foi demonstrado neste estudo, estas atividades elevaram de maneira descontraída 
níveis de conhecimento e aprendizado da criança.
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